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FAZ hoje, precisamente, um
ano que .. a morte ceifou.do
nosso convívio esP}ritual

= '0 escritor-e jornalista Da­
"F

mrao Au,gusto .de Brito
,

Vasconcellos.
Aquela pena, que outrora

escreveu a História de Tavira,

Damião de Vasconcellos

calou-se para sempre; e os-seus

b€'los artigos espalhados pelos
diversos números do «Povo
Algarvio» são para nós uns

ecos do passado.

Nova Vereação
MUNICIPAL

Na última reunião do Con­
selho Municipal, foi eleita a

nova vereação, para o quadr'ié­
'rrio 1955-1958, que ficou assim
constituída:
Efectivos - Jo ã o Ribeira

Pessoa de Pádua Cruz, pro­
prietário; Laurentino José da
Silva Baptista, funcionário pú­
blico; Alfredo Augusto Cor­
deiro, 2.° sargento reformado,
e Bernardino ¡Padinha Dinis,
comercian te.
Substitutos - José Augusto

Azinheira, chefe da secreta r ia
da Casa dos Pescadores; An­
tónio José Palmeira, proprie­
tário; Sebastião Martins Pal­
meira, proprietário, e Manuel
Joaquim Barqueira, comer­

ciante.

llnaug�pa[ão 40 nouo e4if([io
da Agência do B. N.U.

em Portimão

Com grande solenidade e

na presença das autoridades
civis e eclesiásticas do Distrito,
inaugurou-se há dias em Por­
timão o edifício da Agência
do Banco Nacional Ultrama­
rino. Para tal efeito, deslocou­
-se prepositadamente ao Al­
garve o sr. Dr. Luís Pereira
Coutinho, Administrador do
Banco.
Pelo importante melhora­

mento, endereçamos as nossas

felicitações ao nosso prezado
amigo sr, Estêvão Manuel
Rocha, digno geren te da Agên­
da daquela cidade.

Camarada durante muitos
anos de labor nesta árdua ta­

. refa de escrevinhar para os

jornais, 'Damião de Vascon­
cellos deixou-nos gratas re-

, cordações.
Com a sua morte, o «Povo

Algarvio») perdeu um dos seus

mais assíduos colaboradores e

um grande amigo.
Era nossa intenção, no dia

de hoje, prestarmos uma justa
e significativa homenagem ao

saudoso autor de «Notícias
Históricas de Tavira»; porém.
como isso não depende exclu­
sivamente do nosso desejo,
ficará a mesma reservada para
a primeira oportunidade.
Hoje, cumprimos apenas o

dever de relembrar o amigo
que, num pardacento e húmi­
do dia de Novembro, abalou
pa ra sempre, para as re aiões
insondãve is do mistério, leva­
do pela asa' negra da morte.

Faltaríamos ao cumprimen­
to .de um dever, pesar-nas-ia
na consciência, se, nest e dia
de luto, não quebrássemos o

silêncio tumular para desfo­
lhar saudades nestas colunas
que outrora Damiã� de Vas-

,'concellos iluminou.
.

P-az à 'sua alma!
t'

PRECEDIDO de um Almo­
ço de Confraternização,

num restaurante de Lisboa,
vai este Grupo ter a sua pri­
meira reunião, na qual tomam
parte a Comissão de Honra e

a Comissão Organizadora, sob
a presidênéia do Maestro Prof.
Eduardo Pavia de Magalhães,
no próximo dia 5 de De­
zembro.
Dado o �nteresse de que se

reveste esta reunrao, é de
supor que a ela assistam ele­
vado número de carego riaados
tavirenses a quem foi dirigido
convite.
Nesta modesta festa de con­

fra terrrização, vai delinear-se'
os principais pontos da sua

organização, esperando-se que
a ela assistam o maior núme­
ro possível de bons tavirenses
e amigos da linda cidade do
Gilão.
Quem desejar assistir a esta

Festa pode, num postal, dí ri­
g ir-se à sua Sede Provisória,
Rua de S. Mamede (ao Cal­
das), n." 27-1.0-Frente, Lisboa.
A seguir a esta reunião será

marcada nova assembleia para
discussão do projecto de E.s­
tatutos.

Iuda IZP.LTav)l'a L
L. s. P.

.,. ,
•

Uma im��rtant� r�uniã� em Huelua
&1! &&iÇW&' mrrrm aMA'

entra autor idades portuguesas e espanholas

H
Á dias,. em Huelva, ho��e
uma rmpor tan ts reunrao

entre os directores das
-,-I Juntas Autónomas dos
.@f}'P d I' ,.-- ortos aque a provrncra

espanhola e a dos Portos de
Sotavento do Algarve, para
estudo do desassoreamento da

Enrique Suarez de Puga, Con­
sul de Espanha em Faro, e de
outras pessoas.
A emb'aixada portuguesa foi

honrosamente recebida pelas
entidades¡ espanholas, que lhe
ofereceu, Murante a sua esta­

dia, alguns banquetes, tendo-

As autoridades luso-espanholas e os convidados

barra do Guadiana, obra de
interesse comum aos dois
países.
Deslocaram-se áquela cida­

de espanhola para tratar de
tão importante assunto os srs.

Comandante Henriques de
Brito, Capitão dos P�rtos de
Faro, Tavira e Vila Real de
Santo António, Eng. Rosado
Pereira, Director da Junta
Autónoma dos Portos de' So­
tavento do Algarve, e Àntó­
nio Almodovar, presidente do
Grémio dos Armadores de
Pesca de Olhão, que foram
acompanhados pelo sr, D.

-Ihe proporcionado interessan­
tes passeios aos pontos turfs­
ricos inscritos no roteiro da
princesa do OdieI.'
A Comissão de recepção era

consrítuída, além de outras

personalidades de destaque pa
cidade de H uelva, pelos srs.
D. Ricardo Benito Perera,
Comandante do. Porto de
Huelva, D. Cristóbal Prieto,
Engenheiro :Chefc de Obras
Púhlicas e D. Ignácio Galvez
Cañero, Engenheiro Chefe de
Obras do Porto. Os visitantes
apresentaram cumprimentos

(Continua na 2.8 página)
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A cidade de Los Angeles, a capital- do cine, do petróleo, do
comércio e da vende de celuloso e de papel impresso, a zona do
munde de mais rápido e interesso crescimento, tem, actu lmen­
te, segundo a revista católica «T'ime», dois milhões de habitan-
tes que somados a outros dois ..........,. ..........,. ....

'lh- d 'f'
. d � �

mt aes a zona pen enca! p� e
� por ConsigUeri Sá Pereira ..

bem ascender a quatro milhões, � �
Não faltam, de resto, sonhado- ....,.

res que lhe prevêm um futuro superior e mais rápido que o de
Nova Iorque, o de São Francisco ou outras protulierêncies me­

tropolitanas dos Estados Unidos. E, segundo esses cálculos, não
muito ousados, supõe-se que, lá para 1970, e só faltam quinze
anos, Los Angeles alcance os seis milhões de habitantes. Interes­
sante e não muito excessivo o cálculo. Pode, pois, imaginar-se o

que haja por detrás ,destes nú­
meros: muita slegrie, muito
'trabalho, muita iniciativa ,e

tima explosão de iniciativas
nunca dantes conhecidas.
Iii agora, o primitivo muni­

cípio espanhol-mexicano, con­
verteu-se numa federação de
interesses e de criações. Talvez
o leitor não saiba uma coisa;
Los Angeles é, já hoje, o pri­
meiro porto pesqueiro da
União, excede mesmo o sea

consumo o de Boston, até ago­
ra considerado o número um

nesse capitulo. 'O seu porto e

Il sua rede ferroviária, excede
o de outro núcleo; monta qua­
se tantos autos como Detroit,
e, os seus poços de petróleo
têm a riqueza transbordante
dos veios achados e jámeis es­

gotados do Golfo, enquanto
que as frutas e as cernes bene­
ficiam com a indústria do frio
e a da conserva em latas.

ESTAMPAS

. -

(1�laCil()
,

, da ¡terra d.o cine:

fIM,.. ±

A MORTE
_. ew,..

..

Ontem: 44 almas ;�:!�g����i�l:
mente, a sua vida como peque­
no povoado espanhol que, na­
queles pagos mexicanos, tinha
já em 1781 a categorie de ci­
dade. Assim, chamava-se
«Nuestra Señora La Reina de
Los Angeles de La Porciúncu­
la». Assim viveu, diziamos,
quase um século. Até que che­
gou um dia em que a locamo­
t iv a quebrou o silêncio das ser­
rsniss e das charnecas suas

confinantes, dando, em 1876, a
primazia entre os caminhos de
ferro do Sul. O pior é que,
não tendo encontrado água,
mas sim um deserto, a inicia;"
t iva ianque resolveu converter
o areal en. terra. Para isso, foí
buscar a água do rio Owens,
situado a 315 quilómetros de
distância e, ttansportando-a
por aqueduto, àqueles terrenos,
tornou-os em pomar, em horte
e em campos de pão. Entretan­
to, surgiu o ouro e o petróleo.
Só depois de Pearl'Harbour,
entraram no condado 949,58fJ
habitantes. Multiplicaram-se
as iniciativas agro-fabris, o li-

Continua na 2.8 página
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por -�amião de Vmoncellos

continuação e transformação
da vida eterna e universal.
A morte é, pois, uma pavo­

rosa quimera.
Não há morte. À alma é

faísca de luz eterna. O corpo
é molécula da matéria univer­
sal. E não há morte nem vida:
há formas.
Procedamos de tal maneira

que cada um dos nossos minu­
tos seja propício para a eter­
nidade ... £ a morte é sem pre
suave para aqueles que empre­
garam bem a vida.

MORTE não existe para
o sábio; a morte é um

fan tasrna tornado horrí­
vel pela ignorância e a

1&#1 fraqueza do vulgo.
A mudança atesta o movi­

mento, e o movimento só re­

vela a vida. Até o cadáver
não se decomporia se fosse
morto; todas as moléculas que
o compunham ficam vivas e

movem-se para se despren­
derem.
E pensarmos que o espírito

foi o primeiro a desprender-se
para não mais viver! Crer­
mos que o pensamento e o

amor podem morrer, quando
a matézia r

ma is grosseira não
morre!
Se a mudança deve ser cha­

mada morte, morremos e re­

nascemos todos os dois, por­
que .todos os dias as nossas

formas mudam.
Temamos, pois, manchar e

rasgar lOS nossos vestuários,
mas não temamos deixá-los
(quando vem a hora do re­

pouso.
1\. alma está presa ao corpo

pela sensibilidade; desde que
a sensibilidade cessa, é sinal
certo que a alma se afasta.
A morte é um fantasma da

Ígnorância; ela não existe:
tujo é vivo na Natureza, e é
porqu e tudo é vivo que tudo
se "move e muda

í

ncessanre­

mente de formas.
A velhice é o começo da re-

, generação: é o trabalho da vi­
da que se renova, e o mistério
a que chamamos a morte era

ngurado, entre os antigos, pe­
la fonte da Juvência, onde a

pessoa entra decrépita e de
onde sai criança.
E o corpo é uma vestimen­

ta da alma. Quando esta ves­

timenta está completamen te

gasta ou grave e irreparàvel­
mente despedaçada, a alma
deixa-a e não mais a toma.

Mas quando, por um aciden­
te, esta vestimenta lhe escapa,
sem estar gasta ou destruida,
.a alma pode, em certos casos,

retomá-la, quer pelo seu pró­
prio �esforço, quer pela assis­
tência de uma vontade mais
forte e mais activa do que a

sua.

A morte não é, portanto,
nem o fim da vida nem o

começo da imortalidade; é a

A
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O equilíbrio orçamental. base
duma polltica construtiva

A" GRANDE imprensa deu
já publicidade à proposta
de lei de meios para 1955,

.... 1Il--
lei que a Assembleia

- Nacional discutirá de­
país de sobre ela incidir o

respective parecer da Câmara
Corporatíva. .

O documento em referência
é, como os anteriores do mes­

mo tipo, subordinado ao prin­
cípio do equilíbrio, entre re­

ceitas e despesas, como é já
tradição na administração pú­
blica portuguesa há mais dum
quarto de século.
As eecei tas vêm crescendo

de ano para ano como conse­

quência do aumento paralelo
dos rendimentos nacionais,
mas as despesas públlÍcas au­

mentam também por virtude
do melhoramento das dotações
orçamentais e para fazer face
a encargos do Plano de Fo­
mentO.
A Nação paga, mas sabe

com e em que se gasta. Ainda
há poucos dias dizia o Direc­
tor Geral da Assistência que
às 38.000 camas dos hospitais
do País custam hoje 416.000
contos. Há 25 anos esta obra
de assistência hospitalar, que
é das mais necessárias e que
se vem desenvolvendo em

ritmo seguro, �nã o
:

custava
100.000 contos. E evidente qtre
os aproveitamentos hidroeléc­
tricos são obras de engenharia
m úitoust cosas, como as pontes
e estradas, as obras dos portos
de comércio e de pesca, o po­
voamento florestal, os estabe­
lecimentos escolares todos os

anos' inaugurados, os bairros
de casas económicas, etc., etc ..
Em tempo algum na nossa

vida de Nação houve em Por­
tugal um'a actividade econó­
mica e construtiva como se

observa presentemente. Diz-se
que os 'regimes políticos se

justificam juridicamente pelas
realizações que efectuam em

benefício da colectividade. O
,

regime actual está juridica­
mente bem justificado. Há
planos traçados e definidos
para a cabal solução dos gran­
des problemas nacionais. Mer­
cê do princípio ínalteràvelrnen­
te seguido do equilíbrio das
contas públicas, .criou-se pri­
meiro o fundo de' reserva ne­

cessário para fazer face às des­
pesas com o Fomento, e de tal
maneira t e m o s caminhado
que o que se desejava foi ul-
trapassado. .

Nisto de realizações não há
limites a reter as aspirações.
Uma aspiração satisfeita, logo
outra aparece. O ES,tado não
cepousa nesta tarefa de cons­

truir. E não há sinais de es­

gotamento. Parece que, a cada
trabalho novo que, inicia, o

fôlego se lhe anima para novas
irriéiativas. Um regime que
apresenta tais manifestações
de vida não pode sucumbir.

Vendem-se alguns exempla­
res da 1.a ,edição (esgotada) da
obra «A Arvore e o Ninho».
Envie 15$00 em selos e rece­

berá a obra sem mais despe­
sas. Temos muitas obras Ide
autores algarvios esgotad�s,
peça lista de preços. Casa Bra­
sil, Rua da Liberdade-Tavira.

Perte e Janelas
Vendem-se uma porta e duas

janelas de sacada.
Nesta Redacção se informa.

AnunUal no "pouo BI�aruio"

ESTAMPAS

da terra do cine:
,

Continuação da L" pàgína

toral encheu-se de estaleiros e

as águas do' oceano Pacífico,
animadas por tão intensa acti­
videde, converterem-se na zo­

na fabril número um da acti­
vidade piscatória e pomícola.
Há a laranja e os cereais.

.

� ambiente: té e entusiasmo ��:=
do escritor cientista Aldous
Huxley, diz de Los Angeles,
sua permanência actual, cida­
de de Alegria assustadora, on­
de a conversa é desconheci­
da ... » Na verdade, não têm
os celiiornienos muito tempo
para palestras. Como 0$ novo­

-iorquinos, eles geraram uma

raçe de conquistadores, uma

fam'osa prole de atâ-nticos e be­
los rapazes, de saudáveis e gra­
ciosas raperiges.: pois ali se
têm cruzed« todos os sangues
e gerado todas as magniiiciên­
cies do solo e do mar. Têm o�
portes da Califórnia fama d'e
hospitalários e, na verdade, as­
sim são, pois toda a sua cultu­
ra e arquitécture, ainda que
muito influenciada pelos espa­
nhóis e pelos françeses, goza

-

por igual da amabilidade dos
italianos, da equilibreda dialé­
dea dos gregos e do espirito
de cultura dos hebreus. O ca­

rácter especulativo dos seus

centros universitérios de estu­

dosde todos os graus, é cele­
brado e apreciado; a beleza da
Natureza e das pessoas exigi­
das por quantos estetas apre­
ciam o cine, e, já agora, ará ..

dia e a televisão, espalham os

seus sons e imagens pelo con­

tinente dos grandes conquista­
dores, dos grandes inventores
e dos orgulhosos construtores
da sua própria prosperidade.
Não é, pois, de admirar, que
o optimismo de Los Angeles'
resista a todas as crises de
crescimento que, tão nidda-,
mente, assinalam a sua prospe-
ridade evolutiva. .

Maior lue Noua 10Plue É pat:8 es-

, se futuro
tipicamente norte-americano,
uma cidade não burocrática
onde o espírito de iniciativa
esteja a criar algo de superior
a Nova Iorque, que a cidade­
-metrépole de Los Angeles se

encaminha. Já não é o humil­
de vilarejo espanhol, já não se

importa com que lhe recordem
que começou por se chamar
Porcíuncula, já não se impor­
ta com ser a Cidade da Rai­
nha dos Anjos. O seu espírito
de z-enovacâo, e de incessente
criação é superior a tudo isso
e, varrida a poeira da escuma­

lha dos detritos e das vagas
evocações sem sentido e sem ne-

xo, Los Angeles recobra o seu

a1)lomo tradicional de Cidade
Unica, de Arca Excelsa onde
,o espírito, profundamente cria­
dor dos norte-americanos, é
coisa que, de tão tangível, se

torna corporeo, como o celo
num pé ou numa mão, como a

ferida que lastima uma arti­
culeção ou a cetsrecte que
ameaça tolher o desenvolvi­
mento normal da retina. Ali
há

.

tudo, e tudo brotou, das
mãos do homem, por entre as

areias inclementes do deserto
do grande Lago Salgado, onde
o homem de hoje procura os

vestígios do que lhe antecedeu
lá pelas brumas equívocas d�
pré-história, em que mais pró­
ximo estava das feras que dos
seres conscientes' que lhe arti­
cularam uma nova â-nsia inte­
lectual de vida melhor e mais
frutífera.

Cam�eonato Hanonal �e fute�ol
da II Divisão (zona sul)
No

) passado domingo, os

grupos algarvios obtiveram os

seguintes resultados r .

Farense-Almada,,5-2; Mon­
tijo-Portimonense, o-o; Esto­
ril-Olhanense, 4-1.
Hoje, termina a 1.a volta com

os seguintes jogos:
Olhanense - Coruchense;

Portimonense -'Juventude;
Olivais - Farense.

T'sbel« da clessiiicsção geral
J. V. E. D. P.
12 9 2 1 20
12 8 1 3 17
12 7 3 2 17
12 7 2 3 16
12 6 3 3 15
12 7 - 5 14
12 4 4 4 12
12 5, 1 6 11
12 5 1 6 11

12 3 2 7 8
12 2 4 6 8
12 3 2 7 8
12 2 � 8 6
12 2 1 9 5

Oriental. .

Montijo ..
Estoril • �
Coruchense

. Farense. ,

Olivais .•.
Portimonense
Beja.....
Olhanense •.
Portalegrense
Almada ..
Juventude.
Arroios ..
Montemor.

Vende-se
Horta com diverso arvoredo

e vinha, no sítio de Morgad í­
nho - Luz de Tavira.
Quem pretender, tratar com

José Gil Madeira Lindo, sítio
do' Brejo - Luz.

Espingardaria Algarve
de Viúva & Filhos de José Viegas Mansinho - TAVIRA

$$

) Oficina de carregamento
de cartuchos superiormente

dirigida por técnico
___....4 t

-'

campe en t
í

s s r m o ,

Preços sem competência, em parte de­
vido às gran�es quantidades compradas.

TUDO
PARA

O MAIS
TIRO DE

Importação directa de es­

pingardas, carabinas, pis­
tolas e revólveres, das mais

acreditadas marcas.

$$

Representante1l:em Portu­
gal da s.já famosas pistolas
e espingardas «ASTRA".

QUE É
CAÇA

NECESSÁRIO
E DE STAN£)·

,

finan[a� �a�ial Uma iml�rlanl� r�uniã� �m Hu�l�a
,
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ao Governador eivil da Pro­
víncia, que lhes ofereceu um

almoço ao qual assistiram a es­

posa do Governador Civil e

dos diversos convidados.
O Governo espanhol já dis­

pôs da verba necessária para
a obra, conforme comunicação
feita pelas autoridades marí­
timas; portanto. é de .espera r

que, dentro em breve, .se ini­
ciem os trabalhos dessa gran­
diosa obra de interesse mútuo
para as províncias do Algarve
e de Huelva.
N a Pausada de La Rábida.

foi oferecido um banquete aos

porrugueses, durante o qual
se exibiu o Rancho Folclórico
da Falange Espanhola.

'

O Comandante D. Ricardo
Benito Perera, Capitão do
Porto de HueJva, ofereceu um

fino vinho espanhol aos visi­
tan tes, que, foi servido a bordo
de um dos navios da esquadra
espanhola, tendo depois ofere­
cido um almoço no Clube
N áurico, em Punta de Um­
bria.
Há que salientar os laços de

sã amizade que unem os

Comandantes Benito Perera e

Henriques de Brito, porque
eles são, por assim dizer, os

dois elos duma. forte cadeia
que une as duas pátrias em

prol da. sua actividade pisca­
tória,
É com elementos desta en­

vergadura, patriotas deste qu i­
late, que os .pafses se elevam.
Estas duas presrigiosas figu­
ras têm desenvolvido uma

acção notável e digna de apre­

ço em benefício da indústria da
pesca, pois jamais se registou
o mais pequeno conflito en­

tre os pescadores portugue­
ses e espanhóis, e agora irma­
nam-se no pensamento, tor­

nando sólida a ideia do desas­
soreamento da barra do C;ua­
diana, esse rio que, nascendo
em Espanha, vem abraçar a

terra portuguesa.-
Tal como os rios, os homens

bons de Portugal e de Espa­
nham também se abraçam,
formando um sólido bloco pa­
ra o-desenvolvimento das duas
pátrias.

A reunrao realizada em

Huelva, nos passados dias 18
e 19 do corrente, é um exem­

plo vivo da amizade luso-es­
panhola e uma grande :lição
de boa vizinhança. \

Porque tal reunião é de
'grande interesse para o Al­
garve, pois trata-se da draga­
gem do porto de Vila Real de
Santo António, é justó salien­
tar o seu valor, para a econo­
mia da província.

Grémio da, Lavoura de Tavira

Campanha de Assistência
Técnica à üvínleultura
Sendo conveniente pensar-se na

valorização dos rebanhos de ovi­
nos que existam-onde tal é econó­
micamente possível e têcnícamen­
aconselhàvel, através duma ct-iti­
i-Iosa 'escolha de reprodutores e

dum serviço Estadual de Assistên­
cia Técnica, absolutamente gra­
tuito, solicita-se, a08 possuidores
de rebanhos naquelas condições
que desejam tal serviço, a indica­
ção urgente dos seus nomes e mo­

radas na sede deste Organismo
para os transmitirmos ao Exrn,?
Intendente de Pecuár-ia de Faro
que com eles pretende trocar im­

pressões que o habilitem a iniciar
tal trabalho.

Quotas
Estão em atrazo todos 08 asso­

ciados que ainda não liquidaram
as suas quotas respeitantes ao

corrente ano. Recomendamos uma
vez mais aos que se achem em
atrazo a necessidade de regulari­
za:e� a sua situação no seu pró­
prro Interesse.

João Pilar Vidal
RADIOTÉCNICO

Tem oficina equipada com

todos os aparelhos de precisão
e de alta sensíbí lídade, faz to­
das as reparações e montagens
em rádios de mesa, portáteis,
automóveis , amp l ihcado res ,

gravadores, etc., Dão-se infor­
mações sobre deficiências na

T.S.F.. Rua da Beneficência,
103,3.°, Dto., Telef. 761.227-:­
Lisboa.

Assinai o «PODO Alnruio»

Espingardaria, « I D EÂ L»
de Sebüsliüo José da Luz

Armas, Munições e Acessó­
rios para Caçadores

-Ràdio - Relógios - Óptica
Oficina de Consertos

Cartuchos de caca
carregados pelos pro
cessos mais moder­
nos, nas principais
oficinas de lisboa.

Agente da Companhia Univer- Pólvoras para caça
sal de Seguros e Resseguros

IMPORTArÃO DIRECTA
e da Organização Comercial Pólvoras e, rastilho,s para pe-

� da Máquina de Costura drairas e minas

Tele { �;�:n�s:l w�gardaria Ideal R. Alexandre Herculano. 6 - TAVIRA�Portugal
• •• A

..

Já V. Ex." provaram b vinho da marca

NAMORA DO?
Não esqueçam de o fazer, porque certamente

passará a ser o vosso Vinho preferido.
,

'

Delicioso em aroma e paladar
Sempre o mesmo tipo e a mesma quali­
dade de vinho em Branco, Tinto e Abafado

" N 1\ M O R l\ D O" I'

é a marca registada da firmaJ.�.Pacheco, de Olhão

Avenida da República, 202

A' VENDA EM TODOS OS SEUS DEPÓSITOS
......œ. .
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Rnuisla n'n�uém e �'�I�m MarDos LivrosPor esse
I I I

æWiiI'IIIIIIIWBICP,

Contfnuamos a receber, com
toda a regular idade, esta exce­

lente revista, que se intitula
«Mensário dos Portugueses de
todo o Mundo».
Temos presen te o númer� ,

52, de Outubro passado, q"e
se apresenta, como sem pr e ,

com óptima colaboração e ex­

celente aspecto gr fico.
Os nossos ag rad ec.imentos

Mundo fora ...
r

LuandaAniversários

Fizeram anos :

Em 2: - sr. José Eduardo do Li­
vramento Maco.

Fazem anos:

Hoje - D. Beatriz Guimarães de
AlmeidaMarques Freire, D. Rosada
Conceição Faleiro, D. Maria Eduar­
da Pires Dias, D. Isalinda Guerrei­
ro de Sousa, D. Julieta da Fonseca
Soares Centeno, menina Maria Lu­
cília Pires Gago e menino José Ma­
nuel Mestre de Oliveira.
Em 29 - D. Maria Josefina Pi­

mentel Guerreiro, sr. José Rodri­

gues Horta e Joaquim Henrique
Costa.
Em 30 - Mlle. Maria Fernanda

Silva, Mlle. Zélia da Conceição Vaz,
srs. Domingos José Soares, 'Armé­
nio José da Costa de Andrade, Be-

-

biano António Marçal, José Joa­
quim Justino Zacar-ias, Daniel da
Cunha Dias e Armando Nobre.
Em 1- D. Maria Dulce da En­

carnção Pires Coelho, Mlle. Maria
Lúcia Melo e Horta, Mlle. Irene da,
Nactivídade Cavaco, D. Ana Maria
Albertina Costa de- Andrade, D.
Fr-ancisca María de Brito Guerrei­
ro Lata, srs. António Peres Caro­
cho, Marcelo Chagas Cansado, Ca­
pitão Manuel Vidal Lopes e Ama­
deu José Viegas.
Em 2 - D. Beatriz Cabrinha San­

tos Dores, srs. Laurentlno Baptis­
ta, José Olias Maldonado � meni­
no Sérgio Bebiano Trigoso Torres.
Em 3 - D. Maria dos Màrtires da

Fonseca Matos, Maria Salette: da
Conceição Beleza, srs, Olimpio
Francisco de Brito, Joaquim Antó­
nio Correia e Dr. Emiliano da
Costa.
Em 4 - Menina Mar-ía Eduarda

Lopes da Cruz e menino Rui Ar­
mando da Silva de Avilez de Basto.

Pa,rtidas il Chegadas

Acabamos de receber um exce­
lente volume sobre a Impor-tante
Capital da nossa província de An­
gola, e editado pela Direcção dos
Serviços de Economia.
E um magnifico estudo com ma­

gnificas fotografias pelas quais se

vê nitidamente o desenvolvlrnen­
to progressivo da nova e li nda ci­
dade de Luanda..
Isto é uma prova evidente de

excelente administração e carinho
díspensado pelo Governo da Na-
ção.,.-'

,

, Agradecemos a oferta do' ma­
gnifico volume.

«Mensário das Casas do POVO»

Revista de autêntica e saudàvel
cultura popular, o eMensàrtodaa
Casas do POVO) é [á hoje uma pre­
sença Indíapensável nae mesas

de quem se interessa pelos pro­
blemas rurais e nas bibliotecas e

arquivos de todo o país. Acaba de
vir a lume o n.v 101 desta publica-

,

ção a muítoa titulas louvável. E
mais uma vez assinalamos, com

prazer, a sua chegada, bem como
a pontualidade que a distingue. O -

número a que nos referimos _ e

diz respeito ao mês de Novembro
- vem, como habitualmente, re­
cheado de assuntos de interesse.
E ell! alguns, ao acaso: «Às biblio­
tecas paroquiais no plano de Edu­
cação Popular», pelo Padre Baptis­
ta Fernandes; a «Educação fami­
liar na Idade Média», como tema
de «Meditação para as Casas do Po­
vo», «Educar a mulher para a famí­
lia», oportuno artigo da autoria de
Adriana Rodrigues; «A decadên­
cia dos ofícios», vista por Galiano
Tavares; «Bonecos de Estremoz»
- uma bela crónica das feiras alen­
tejanas, escrita por João Falcato;
« Como proceder c o m achados
arqueológicos», úteis e instrutivos
conselhos dados por Abel Viana;
-e ainda numer-oaoa ouxros artigos
e secções de muito valor documen­
tal, sem esquecermos «A vida das
Casas do Povo». I

b...1 c feipJ(),- -o Conselho da
,.... Revolução, com o apoio

da Junta das Forças Ar­
madas tesolveu destituir o ge­
neral Naguib do cargo de
Presidente da República. Crê­
-se que o general está, implí­
cado no recente atentado con­

tra, Nasser, levado a efeito
Í>�los «Irmãos Muçulmanos».

dar a estampa. São 9 capitulosple­
nos de Interresse, que se lêem
com muito agrado, nos quais o es­

critor põe toda a flua verve, pro­
curando fazer melh-or as suas ima­

gens.
Pode constderar-se uma obra de

actualidade e -digno de apreciacào.
Agradecemos a oferta do exem­

plar e felicitamos o seu autor para
quem esta reservado um grande
futuro no campo das letras.

Panorama da Geografia

Desta obra cujo plano foi orga­
nizado pelo Dr. Magalhães Godi­
nho, de colaboração com os Drs.
Fernandes Martins e Joel Serrão
e de que fazem pacte varias obras
da autoria de dístíntoa especialis­
tas nacionais e estrangeiros, aca­

ba de sair o fascículo XVII que faz
parte do LiVI'O 2. o - Geografia Bio­
lógica.
Como já tivemos ocasião de re­

ferir «Panoramas da Geografía»
abrange 8 livros a saber: 1) Geo­
grafia Física; 2) Geogràfia Bioló­

gica; 3) Geografia Humana; 4) De­
mogeografia ; 5) Geografia Econó­
mica; 6) Geografia Social; 1) Geo-.
grafia Política; 8) Geografia Cul­
tural.
O presente fasciculo, como os

anteriores, apresenta-se abundan­
temente ilustrado e nele são tra­
tados assuntos de interesse como:
Caràcteres gerais da região medi­
ter-rânica, As. altas montanhas da
Africa do Norte, Exemplo duma
flora insular - o arquípélag'o das
Canarias; Características gerais do
«habitat» aquático.

Torr� de Vigia

'É este o título do interessante
romance que Luís Cajão acaba de

Â tlrma-sc nos meios díplo­
� m

á t.i c ô

s ocidentais de
Moscovo que a Rússia e

os seus satélites, estão dispos­
tos a estudar a criação de' uma
«União. 13uropeia Oriental»

l
com .o completo reamarmento
da Alemanha de Leste, se a

ofer-ta soviética para uma con­
ferência mais ampla fô,r rejei­
tada pelo Ocidente.

o Mistério do Alfarrabista

Em tradução de Mar-íaFernanda,
acaba a Livraria Romano Torres
de incluir na sua conhecida e apre­
ciada colecção «Grandes Misté­
rios», o original de Gordon Ashe
«O Mistério do Alfarrabista», curio­
sa e interessante história policial
em que sâo capítulos principais os

segnintes: Apreensões do Dawfisk,
Perseguição, O desconhecido, Na
Scotland Yard, Pedido urgente,
,visita inesperada, Em flagrante,
U� amigo em apuros, Surpresa,
Rosa, Um homem da F.B.I.

f()stel' Dulles,_ secretário de
Estado norte-americano,
declarou que, no caso de

os comunistas chineses cum­

_prirem as, recentes ameaças de
corrqu ista da Formosa, essa

atitude originaria a abertura
de hostilidades com os Esta­
dos Unidos.

-

Saúde e Lar

Acaba de sair e recebemos mais
um número desta revista de gran­
de utilidade e que contem inúme­
ros artigos, conselhos, receitas e :

ensinamentos devidos a pena de
alguns d08 melhores médicos na­

cionais e estrangeiros.
Com uma capa muito graciosa -

um pequenito a olhar embevecido
um boneco-cão -

,
o presente nú­

mero, 85;0 referente a Novembro
corrente inclui ar-tigos de grande
Inter-esse como os a seguir enume­
rados:
A precipitação, Os acidentes, Que

são os avitaminoses, O papel das
protúnas na nutrição, Comer me­
nos e respirar mais, Quarto da ho­
ra de cultura fisica, Por que deve
a própria mãe amamentar, A efi­
cacia da laranja na alimentação.

o «POVO Algarvio» ven­

de-se em Lisboa,' no Aten'­

da Café, na Praça dos Res­

tauradores - Telef. 38823

,Â Cêmare dos Comuns bri- I

Pl. târríca aprovou por 264
votos contra 4 uma mo-"

ção governamental aprovando
a política do Governo relati­
-vamente à Europa, tal como

se exprime nos acordos de
Londres e de Paris. Abstive­
ram-se de votar a maior parte
dos trabalhistas e alguns con­

servadores.

'I'ivernoa oprazer- de cumprimentar
nesta cidade o nosso conterrâneo
e amigo sr. Coronel João Baptista
Pereira, residente em Lisboa. -

-,Restabelecido, regressou de
Lisboa .o nosso conterrâneo, sr,
Francisco Apolínàrto da Fonseca
e Silva, furicíonàrto munícípal.

- Partiu para Coimbra o nosso
conterrâneo e assinante sr. Arnal­
do Casimiro Aníca, furriel do Exér-
cito.

'

- Retirou para Lisboa a nossa
aesínante sr." D. Gualdina Espirito
Santo Cabreira.

- Partiu para Lisboa a fim de
,

se despedir de seu irmão e cunha­
da que partiram paraa Argentina
a sr.a D. Maria José Galhardo, es­
posa do nosso assinante sr. Marce­
lino Galhardo.
- Foi á capital tendo [á regres­

sado o n08SO assinante $1'. Capitão
Jorge Ribeiro.

Registo de Nascimento

Câmara Municipal de Tavira
-Convoca_ção

Imparcial

HORTA
Nos- termos do § 1.° do artigo 66 do Código Adminis­

trativo, convoco a Câmara Municipal eleita para o quadrié­
nio de 1955/1958, a reunir-se na sala das sessões da Câma­
-ra Municipal, no próximo dia 5 de Dezembro, pelas 15
horas, a fim de se verificar os poderes dos senhores Verea­

dores e de se eleger o procur-ador ao Conselho Provincial.

Tavira, 27/11/954.

Estantes e BalcõesVendem-se em conjunto as

duas partes de que se compõe'
uma horta no sítio da Egreja,
junto à Estrada Municipal,
freguesia de Quelfes, concelho
de Olhão.
Tr�ta O solicitador Fran­

cisco -Maria Nunes, Telefone
267- Olhão.

Vendem-se em perfeito es-"
tado, de, pin ho e £landres, ser­
vindo para diversos ramos de
negócio.
Boas madeiras e muitos vi­

dros, tnformações na 'Fábrica
, de Moagem de J. A. Pacheco,
Tavira - Telefone 13.

No passado dia 22 do corrente,
foi registada na Conservatória do

. Registo Civil, desta cidade, uma

filhinha do sr. Eng.o Osvaldo Bap­
tista Bagarão e de sua esposa sr.s
D. Maria Leonor Brito Mendonça
Bagarrão, a recém-nascida recebeu
o nome de Maria Eduarda Mendon­
ça Bagarrão, foi apadrinhada pela
sr.a D. Irene Silva Lança e pelo sr.
Décio Baptista Bagarrão. tesourei­
ro da Fazenda Pública em Silves}

O Presiden te da Câmara,

Jorge Ribeiro
Capitão¡-CardOSO Ca bel eireiro

t Apresenta as últimas criações em

penteados e nas cores da moda.

Cuivré, cendré, acajou e Platine
Desfrisa cabelos �e'lo novo método.

Instituto de, Beleza Cardoso

....

,

Aproxima-se o Natal. o.

DA,SORTECASAA•

«As Inocentes» Vendeu pela Extracção de anteontem, Mais Um Prémio Grande

50 contos
, Romance de Augusto da Costa

TELEF.•eo
l Terreiro do Garção, 2-1.° - T A V I R A

Um bilhete com o carimbo da
Do desditoso escritor Augusto

. da Costa apareceu agora a venda
a 5.' edição .de «As Inocentes», o

seu primeiro romance, que atin­
giu o elevado número de 12 500
exemplares.
Com este romance conquistan o

saudoso escritor o Prémio Ricar­
do Malheiros, que lhe foi conferi­
do em 1941 pela Academia das
Ciências.

-

Trata-se duma obra de invulgar
valor literario, num género difícil.

'

O ilustre presidente da Acade­
mia das Ciências, sr. Dr. Júlio Dan­
tas, fez honrosas referências ao

consagrado escritor no acto da en­

trega do prémio.
«As Inocentes», cuja 5.a edição

acaba de aparecer, é um romance

que o público continuara a ler
com entusiasmo e interesse, por­
que tem actualidade e conceito.
É pena que o seu autor não pos­

sa assistir a mais este triunfo da
sua obra.

'

DA,SORTECASA_........,... tF.f.Wi

A última lotaria ordinária deste ano é uma P-OPULAR,
que se realiza no dia 3 de Dezembro

1.000 Contos por lOO Escudos

100 Contos por 10 Escudos

À venda nos estabelecimentos da

PACHECO
TAVI RA

J. r\.

Fábricas· de moagem de
_farinha espoada e ramas SO R,T-ECASA DA

_ A

1 PANIFICAÇAO MECANICA
LISBOA PORTO COIMBRA BRAGA LUANDA

......................................
• •

i 'Tip. "�"p()V() ÁllSâl·v.i()
""

i
• •

: �u .. 1)1'. Pm'.·eh·", I} - T'ÁV II< Á ':
: TRABALHOS TIPOGRAFICOS FABRICA DE CARIMBOS:
• EM TODOS OS GÉNEROS D E B O R R A C H A •

: :
• OBRA SIMPLES E DE 'LUXO •

! LIVI<().I-�i:VISTÁ.I-J()��ÁI.I i
......................................

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas rlgradczcimcznto
A., PAC H ECOJ. A família de Maria Martins

Gama agradece reconhecida-'
mente a todas as pessoas que
a acompanharam à sua -última
morada .e igualmente expressa
a sua indelével gratidão aque­
las que directa ou indirecta­
mente lhe exp.rim iram o seu

pesar.

lenham a consagração do

público que os consome.

TELEFONE 13 APARTADO' 13

éCi....B8*....BlQ4$m!2#..Ia....5eeBa¡�'lm.BllIWR'!lEœI�...5••asge9l........II....II..�
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Prettes de Portugal
--

P r atto s d'o A I garve 'Pela Cidade
*'t# iA

'-

FOI
no reinado de D. João

I, durante as guerras da
indepen'dência, que apare­

Vi
ceram indivíduos com este

1 apelido em Portugal.
Diz-se que, vindos de Itália,

. passaram a Espanha e daí a

Portugal. Por esta razão se

afirma que este nome se deve
grafar com tt. É desta opinião
o sr. Conde de Azevedo, escrí­
tor e jornalista.
Efectivamente, os padres, a

gente mais culta dos séculos
anteriores ao XVIII, assina­
vam Pretto. O vocábulo pretio,
que os italianos' ainda escre­

vem com tt, não alude a cor;
é um adjectivo qual.ificarivo
que designa sinceridade, fran­
queza e pureza de carécter,
Este apelido deve provir de
alcunha. Com um só t grafa­
vam os padres apenas os pre­
tos de cor, geralmente escra-

, vos.

N o cerco de Tuy, posto pelo
/ rei de Boa-Memória, ha.via,
tanto do lado português como

do espanhol, guerre iros deste
-

apelido.
Dos Prettos, companheiros

de armas de D. João I, des-
-

cendem individualidades notá­
veis que, por seus próprios mé­
ritos uns, e outros por alian­
ças com famílias nobres, obti­
veram foros de nobrez a.
Por 1507 já se dizia de Luís

Pretto que era um fidalgo ca­

valeiro muito concertedo: Por­
tanto, o foro de fidalguia devia
ter sido cahcedido anterior­
men te a 1500.
Os Prettos dissemi�aram-se

por todo o país. Os rarn os, do
meu conhecimento, que deram
homens mais notáveis, foram:
Os Prettos da Beira Baixa,

conhecidos pelos morgados de
Peroviseu, foram guerreiros
de nomeada. Em Castelo
Branco, viveram os Vaz Pre­
ttos Geraldes, políticos conhe­
cidos nos primeiros tempos do
constitucionalismo. Do Alen­
tejo, o que mais se salientou,
foi D. António Pretto, Prior­
-mor de Avis e Sant'Iago e

conselheiro de D. João III.
Do Alentejo passaram ao

concelho de Almada, onde eri­
giram o mo rgado da Sabreda.
Destes, o mais célebre, foi Vi­
tório Zagalo Pretto, que ser­

viu D. Afonso VI e D. Pedro
II, como oficial da ma�inha
de guerra, chegando a alm i­
rante.'
De Alm'lda passaram a Se­

túbal e Sesimbra, onde se fi­
zeram mareantes e percorre­
ram .todos os mares, da Cali­
fórnia ao Japão.
Não me alargo em mais no­

tícias sobre os Prettos de Por-

Ne

ruga l, porque isso é assunto

de um volume em preparação.
Relatarei os Prettos algar­

vios que encontrei documen­
tados.
Sobre estes, peço.a quem sou­

ber, notícias dos seus descen­
dentes, o que desde já muito
agradeço. Podem dirigir-se ao

«Povo Algarvio» ou directa­
mente ao signatário, para a

Rua 1.0 de Dezembro, 101, 2.°
- Lisboa.
António de Sequeira Pretto

- Beneficiado. Previsão de ex­

tinção do Vínculo, por ele ins­
tuído no termo de Albufeira,
a João da Silva em 21-3-1776.
Chacelaria de D. José, L. 13,
f.O 291.
Luís Magro Pretro - Alva­

rá de Contador de Lagos, etc.
Chane. D. João V, L. 32, f.O'
169.
Afonso Pretto - Viveu em

Mogadore.
Francisco Dias Pretto de

Lima - Natural da vila de
Albufeira, filho de Diogo Dias
Prettó. Alvará de Foros de
Escudeiro. Fidalgo e Cavalei- '

ro Fidalgo com 1.000 réis de
moradia por mês e um alquei­
re de cevada por 4ia, com a

condição de ir à India, onde
será armado cavaleiro. De 2
de Março d e 1671.
'Manuel Mendes Pretto­

Natural e mor.ador na cidade
de Silves e nela escrivão dos
Orfãos, de 55 anos de idade,
que foi testemunha de André
de Ataíde Mascarenhas, capi­
tão de Ordenanças, quando
este pediu para lhe lançarem
o hábito da Ordem de Sant'La­
go.
São estes os Prettos algar­

vios que encontrei nas Chan­
celarias dos Reis na Torre do
Tombo. Outros haverá de que
não tenho conhecimento, e que
para o Algarve desceram do
Alentejo.

Agradecimento
Joaquim José e família vem,

por este meio, agradecer reco­
nhecidamente a todas as pes-

. soas que se dignaram a acom­

panhar à última morada sua

saudosa esposa,Maria Pereira,
e bem assim a· todas aquelas
que, directa ou indirectamente,
lhe testemunharam o seu pesar.

Dr. FERNANDES LOPES
Clínica geral, médica e cirúrgica
Consultas todos os dias úteis, das 15 às 18 h •.

na Rua da Liberdade, 95-TAVIRA

Relógios Helo"isa 19 Rubis
"

Com certificado de garantia em caso de acidente durante um ano
\

À VENDA NA

Ourivesaria Gonçalves
Telefone 102 T � V I R �

e

Südedade Ortcônlca - No

'

próximo dia 1.0 'de Dezembro,
para comemorar a data festiva
da Restauração, realizar-se-à
um grandioso ,baile, na Socíe­
dade Orfeónica de Amadores
de Música e Teatro, abrilhan­
tado pela excelente Orquestra
Jazz Imperial, com o seu vo­

calista José Francisco.
•

,

fa.omácia de �ea'viC()-Está
de serviço urgente, d�rante a

pre sen te semana, a Farmácia
Aboim.

..

�pan�e C08(UPSO fRto�ráti[o
de motivos algarvios
organizado pela «[asa do Algarve»

Vai a «Casa do Algarve»,
em Lisboa, por intermédio da
sua Comissão de Turismo e

Propaganda promover, na se-

o g.unda quinzena do próxima
mês de Dezembro, um interes­
sante Concurso de Fotogra­

. fias do Algarve, para o qual é
de prever um assinalado êxito.
Sendo o Algarve uma das

províncias de Portugal que
oferece aos amadores fotográ-
'ficos os melhores motivos pa­
ra aproveitamento do se u gos­
to artístico, não será dificil es­
perar que, a um tal certame, se
apresentem os mais belos tre­

chos da linda província do Sul,
quer em aspectos dá natureza,
como do folclore algarvio.
Para este importante concur­

so, conta já a «Casa. do Algar­
ve» com bastantes prémios.
consti ruídos de taças, artigos
fotográficos, objectos de arte e,

possívelmente, de uma viagem
ao Algarve.
As fotografías premiadas.

após a SUa apresentação na

«Casa do Algarve», serão ex­

postas nas principais montras
de Lisbos e Porto, duran te a

semana da montra algarvia, a
realizar nestas duas cidades
no próximo mês de Janeiro.
Em breve, daremos conheci­

mento do regulamento deste
Concurso, podendo desde já
esclarecer-se que as ampliações
a apresentar terão todas que
obedecer às dimensões de
18x24 a ,30x40. em todas as vi­
ragens, excepto cloridos à mão,
e montadas em cartolina cre­

me, não devendo a margem
entre a fotografia e o extremo
aa cartolina exeder 4 cm.

A partir de 25 do corrente:
na Secretaria da «Casa do Al­
garve», R. Capelo 5_2.°, telf.
23240, prestar-se-ão todos os

esclarecimentos relativos a es­

te Concurso.

Este número foi visado pela
D e I e g a ç ã o d e Gens u r a

BAR'COS
Compram-se um saveíro ,

uma lancha e rede para sacada.
N esta Redacção se informa.

FESTA "

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

RADIOD IAGN Ó STICO-TO­
MOGRAFIA -TRATAMENTOS
ELÉCTRICOS - ONDAS
CURTAS - ULTRA-SONS

Ciática, lumbago, artrose de-
formante, nevralgias, etc.

,

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃO tefs. 368

....10 passado domingo, no salão da Escola de' Pesca, reaíãzea-se
I� a festa de encerramento dos Cursos .de Costura e Bordados

«Singer» que, confor-me noticiámoa, se iniciaram, há tempos,
nesta cidade.

Pelas 16 horas, realizou-se uma sessão solene para entrega
dos diplomas "às alunas
que constituiam o8."Teterid68 '

Cursos, aproveírando, aseíra, I
os ensinamentos' que a _«Sin­
-ger» vem proporcionando áe
pessoas que adqnírem.aæsuae
excelentes màquínae de cos- "
tura. ,

A mesa de honra era COllS-
...

tituida pelos ars. Capitão J-or-
ge Ríbetno, Presidente da 0â- :l

mara Municipal, Dr. Hennâní
de Lencastre, meritissimo
Juiz de Direito da Comarca, e

A mesa de honra, quando discursava o Comandante Hem-íques de
sr. Capitão Jorge Ribeiro Brito, Capitão do Porto.desta

cidade.
A .sala, vistos:=tn:en�e engalanada, estava repleta, salíentan-

.

do-se, dentre a aasrstêncta, a alegre nota feminina.
Usaram da palavra os srs, José Pedro Alexandrilio:Eialho

Sebas.tião Leiria, Dr. Eduardo Mansinho, Joaquim Valente, .�gent�
da «Singer», e, para encerrar a sessão, o sr. .Capitão Jorge Ribei-
ro, tendo sido todos muito
aplaudídos. Em nome das
alunas falou Mie. Odete Pe­
reír-a.

Finda a sessão, foi inau­
gurada uma: interessante ex­

posição de" trabalhos, 'lue
mereceu os elogios da assis­
tência, e que depois foi aber­
ta ao público, tendo, para
esse fim, acorrido ali elevado
número de pessoas'.

Numa das dependências
do edifício foi servido um

Porto de Honra aos convida- Um aspecto da exposição
dos, alunas e famílias, que .

serviu de pretexto para se elevarem váríos brindes à «Sínger»-e
o,

a?", cursos organizados pelos seus agentes, que tão' proveitosos
, sao para as senhoras.

A' noite realtzou-se um grandioso e animado baile, abrilhan­
tado pela excelente orquestra Pax-Jú lia, de Beja. Esta festa mar­

cou, não só pela excelente apresent�ç�o e ambiente, como pela
díatinção dos convidados.
Tudo decorreu na melhor

ordem, sem que se possa
apontar a mais insignificante

_ nota discor-dante.
, Pelicttamoe, pur tão exce­

lente organização, o agente
da «Singer» nesta cidade, sr.
Joaquim Valente, que foi a

-

alma de tudo, pois conseguiu
marcar, nesta cidade, uma

posição de destaque para a

Companhia s1:la representada,
que de há muito vinha carni-

O momento em que discursava o sr. .Ioa- nhando por senda' diferente
�

quirn Valente, agente da «Singer- daquela a que tem jus pelos
seus méritos industriais.

No nosso concelho, num curto lapso de tempo, jà assistimos
a dois cursoe «Singer», que são prova evidente de quanto-há a es­

perar do esforço ordenado de um homem cheio de dínamlsmo
que sabe inteligentemente conquistar as símpatias do público.

'

, Qualquer empresa ou organização, muito embora precedida
de justa fama, não consegue nunca rn'arcar uma posição de relevo

J

se os seus representantes não possuirem as qualidades -neceasà­
rias para captar as atenções com os elementos que estejam ao-seu

alcance, valorizando os seus produtos e impondo-se, se for.neces­

s�rio, à co.nco�'rência. É -esta a posição do age�1te da «Singer» nesta

I'
cidade, pois dispondo duma grande marca, Impõe-a à constdera-

)

ção da população da sua ár-ea.

A 9 r a d e c i m ein to

.

A família de João Brás de Campos agradece receàhe­
cida a todas as pessoas que se dignaram acompanhá-lo à
sua última morada e bem assim às que, directa ouirtdirecta-
mente, lhe manifestaram o seu pesar.

.

.

tmpresa de Espectáculos Tavlrcnse

Teatro PinheiroAntónio
s. A. R. L.

Aviso MConvocator-io

P?r fer sido apresentado por um grupo .de accionistas
o pedido de convocação extraordinária da Assembleia Ge­
raI, convoco os Srs. Accionistas a reunir no dia 9 do próxi­
mo mês de Dezembro pelas 17 horas em Assembleia Geral
Extraordinária, na sede do edifício do teatro, a fim de ser

apreciada uma proposta para arrendamento do teatro' dis-
.

'

1
cutir a vantagem ou desvantagem desta proposta, e tomar
'resoluções se deve ou não ser aceite.

Não havendo número suficiente de accionistas para a

Assembleia 'Geral funcionar, ficam desde já convocados para
nova reunião para o dia 28 do mesmo mês, com o mesma,

fim, à mesma hora e local.

Tavira, 23 de Novembro de 1954

O Presidente da Assembleia Geral,

José Augusto Soares de Matos


